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Semana do Ulframar 

Sentido de uma Colonização  
UNCA é demais proclamar, perante nós e perante 

a v o iVando, as virtudes consagradas do sentado tra-
dicional do nosso esforço colonizador no tempo 

s e no espaço. 
Sempre foi nosso pensamento determinante 

e nossa regra de acção executiva uni empenho maior 
de solidariedade humana, de solidariedade verdadeira-
mente cristã, rima ansiedadade de civilização, um apos-
tolado de Fé. 

. ` Estas, na verdade, as directrizes essenciais da acção 
o colonizadora dos portugueses no Mundo que descobri-

rani, nos lugares todos onde puderam chegar para logo 
a implantar, como sinal majestoso de urna alta soberania, 
o próprio sinal de uma Cruz erguida—afirmação de fra-
ternidade e amor. 

ro Nunca foi nossa linha de rumo u perspectiva Única 
1' de riquezas materiais, a miragem deslambradora das uti-
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lidados e dos lueros,,ou o apego dos bens e das riquezas. 
É que sempre e ao contrário guiou os nossos passos 

e orientou os nossos caminhos, o gosto de propagar a 
Fé e, cora ela, dilatar nas terras do Mundo um Império 
civilizador e eterno. 

Navegações e descobrimentos, bravuras e heroismos, 
°s próprios martírios dos. Santos, tudo isto fizemos nos 
Séculos fora, numa demonstração invejável de quanto 
Pode a vontade dos homens quando fortalecida pelos 
ideais mais puros, quando robustecida por um sopro de 
espiritualidade viva e fecunda. 

E o seritido que demos, em tempos idos, à nossa uni-
versal expansão, é o mesmo, substancialmente, que hoje 
eonduz o pensamento definidor da nossa soberania nes-
ses longínquos lugares que soubemos encher de lusi-
tanidade. 

Continua a ser lema cia nossa paixão colonizadora 
um anseio profundo de solidariedade perante as popula-

Wes t•o alta indíge nasão se n (to 
ultramar, 
que nos faz desejar, cada  dia mais, 

° aperfeiçoamento da vida material e espiritual das po-
Pialações nativas. 

Tudo o que fazermos é para seu favor crescente, des-
tina-se às melhores condições da sua vida e ao seu pro-
•1ressivo bem-estar. 

(Continua na pdffina 6) 
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posse do Novo Presidente 
do Cámara de Barcelos 

r 

Na segunda-feira passada, no Governo Civil de Braga, 
os t4rn011 posse do alto cargo de Presidente da Câmara Muni-
de ¡{Pai de Barcelos o Snr. Dr. Luís Novais Machado, distinto 
o medico nesta localidade. 

A sua ascensão á presidência da Câmara pode. dizer-se 
que não foi mal recebida até na esperança que tal nomeação 
possa contribuir para a união dos barcelenses, tão desejável 

necessária, em prol dum maior progresso da nossa 
linda 

i6 Esperamos, por isso, que todos os barcelenses não fal-
e ião com a sua compreensão e leal colaboração ao novo 
residente do Município facilitando-lhe, assirp, a sua árdua 

¢r, e 11aportante tarefa. 1-lá manifesta necessidade de unir. 
Ci inte Como sempre defenderemos a Igreja e os superiores 
°' resses nacionais dando, como até aqui, o nosso inteiro 

•P0iO à doutrina preconizada por Salazar e colaborando 
00 

(Continua na página 2) 
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0 mal e a caramunha 
oi Pio XII quem, não 
há muito, teve palavras 
de compreensão para o 

apostolado difícil e por ve-
zes ingrato dos jornalistas 
católicos. 1 
Atacados pelos inimigos do 

Igreja— só podem ufanar-se 
por isso. 

Alfinetados pelos que de. 
viam compreendê-los e apoiº-los 
—isso pode magoar enquan-
to não acode à lembrança— 
que não é dos homens que 
se espera louvor e muito 
menos recompensa. 

Todavia não está certo 
que quem faz o mal e a ca-
ramunha, venha depois armar 
aos... sentimentos) 
Há gentinha que nada faz 

pela imprensa católica e 
tudo dela exige. D seu di 
nheiro, o seu carinho, os 
seus anúncios e até as notí- 
cias das suas iniciativas vão 

para os jornais não católicos 

em cujas redacções— quan-
tas vezesl — se aprecia com 
compreensível ironia esse 
tagaté que inferioriza. 
Aos jornais católicos nem 

sequer se dá conhecimentó 
do que há-de realizar-se, 
do que vai realizar-se. Mas 
se ele falhar com. a notícia, 
ou artigo, logo se comenta: 
—E é para isto que te-

mos urna imprensa católical 
Que o público o diga, vá 

1á. Mas que o digam, ás 
vezes, os que por desleixo 
ou— sabemos 1á — por má 
vontade, não deram conhe-
cimento dos factos como era 
de sua obrigação — isso é 
pelo menos muito feio, par-
ta de quem partir. Ao con-
trárío é muito lindo cada 
um assumir a responsabili-
dade dos seus descuidos. 
E quando a gente anda 

atrás das pessoas a pedir que 
ajudem os .jornais católicos 
a ajudá-los e a serem actuais, 
e elas ficam de colaborar e 
nunca colaboram e, ao de-
pois, saem a dizer: 
— É para isto que temos 

uma imprensa católica? 
Cremos bem que todos os 

jornais católicos poderiam 

(Continrca na página 6) 

/,arcebispo Primaz 
Encontra-se em Fátima 

donde regressa no próximo 
sábado o Ex."'O e Rev."'° Se-
nhor Arcebispo Primaz, 

UM AARCO DA (ASA DE BRAGANÚ 

C •0 viso da Franqueira, a poucos metros da Ermida, para o sul, ergue-se uma pedra demarcatória das 
terras da Casa de Bragança — século XVII. 

Este marco, na face voltada a poente, apre-
senta em relevo o escudo de Portugal, • cimado pela 
coroa e na base a maiúscula B. 

Bastante numerosas ainda não há muito tempo, estas 
balizas, já hoje vão rareando, pelo motivo de umas serem 
roubadas, outras destruídas e muitas, segundo nos infor-
mam, mandadas recolher pela Fundação da Casa de Bra-
gança. 

Muito perto existe uma outra pedra, entre este Monte 
e o cabeço onde assentam as ruínas do Castelo de Faria, 
mas de época anterior, século XVI, do tempo de 
D. Jaime, que também convém_ salvar. 

Isto vem a-propósito de a Mesa que actualmente di-
rige a Confraria de Nossa Senhora da Franqueira, haver 
mandado defender o marco da Casa de Bragança, com 
uma sólida base e conservá-lo no mesmo local, com a 
mesma orientação e no nível que então apresentava o 

terreno. 

E assim, com o desaterro realizado, para dar maior 
amplitude ao planalto, fica a base do monólito a indicar 
o rebaixamento ali feito. 

Como recordação histórica e como indicativo do pri-
mitívo nível do terreno, este acertado trabalho de que se 
deve dar público conhecimento, poderá ser útil a todos 
aqueles que -mais tarde queiram fazer estudos sobre o 
passado da Franqueira. 

Conservar estes marcos nos locais em que foram man-
dados colocar pelos Duques de Bragança, é dever que se 
ímpõe, e impedir que os que restam sejam levados para 

museus públicos ou particulares e mais ainda salvá-los 
da destruição. 

Rnthero de Faria 

fiL n 1 
TUA MUSA EMUDECEU; MAS PORQUÊ? 

VISTE NA VIDA ALGUMA COISA NOVA? 

OU SONHASTE AQUILO QUE NINGUÉM VÊ, 

E NÃO QUER'S PÔR TEU SONHO À NOSSA PROVA? 

SlÊ BOA; TERNA E GENEROSA S@. 
NÃO ABRAS UM ABISMO OU NEGRA COVA, 

P'RA TUDO AQUILO QUE SE NÃO PREVÊ. 

DEIXA QUE TEUS VERSOS EM LINDA TROVA, 

NÃo SEJAM VAGA DE SONHOS DISPERSOS, 

MAS VIDA DE BELEZA E DE REGRESSO, 

AO ENCANTO QUE SABES PÔR NOS VERSOS. 

NÃO SEJAS DAS MUSAS, UMA TRISTE EGRESSA. 

TEUS VERSOS FICAM NOS SONHOS IMERSOS. 

FUGIR ÁS MUSAS Ê CRIME, CONFESSA. 

Imo. P. 
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¥*Ida Desporfiwa 
Nota de Abertura 

A jornada desportiva promovida pelo Ministério da 
Educação Nacional, em benefício da criança pobre do 
ensino primário, encontrou colaboração decidida e com-
preensiva por parte dos organismos desportivos do País 
que imediatamente deram a sua adesão, contribuindo, 
assim, para uma obra meritória e justa que vem bene-
ficiar e melhorar consideràvelmente o ensino primário, 
especialmente daqueles a quem os recursos escasseiam e 
de menos possibilidades para suportar as despesas com 
uma frequência assídua e necessária. 

Uma ou outra excepção se poderia ter verificado que, 
com menos respeito pela organização e menos considera-
ção pelos fins a atingir dera uma nota de falso despor-
tivismo que mais é de salientar por ter à sua frente pes-
soas com responsabilidades e que pela sua posição social 
e profissional mais deviam ter contribuído para que a 
sugestão fosse acatada e respeitada. 

Está neste caso o F.sposende Sport Clube que não 
compareceu ao jogo que lhe foi determinado pelas enti-
dades superiores e que devia ter-se realizado tio passado 
domingo nesta cidade e não comparecendo- permitiu que 
se fizessem despesas com a organização e obrigou a que 
centenas de pessoas esperassem, em vão, a sua chegada 
para a realização do citado encontro. 

Parece querer atribuir-se essa falta de comparência 
a uma local que aqui se publicou, esquecendo-se, lamen-
tàvelmente, que a frase que escrevemos, por demais es-
tafada e divulgada, constitui lu•,ar comum em giria- des-
portiva. Mas não. Essa frase servirá, quando muito, 
para comuflar os acontecimentos, pois sabemos que já 
na quarta-feira anterior se faziam demarches para que 
os dirigentes esposendenses se decidissem a concordar 
que o seu grupo de honra viesse até Barcelos colaborar 
numa obra que sendo de todos, era em benefício de uma 
organização ministerial. 

Torneio de principiantes 

Promovido' pelo Sporting 
C. de Barcelos, a que Joaquim 
Coutinho empresta toda a ga-
ma do seu entusiasmo e dedi-
cação, está-se realizando um 
torneio de principiantes que 
tem decorrido com justificado 
interesse e tem a participação 
de seis clubes concorrentes. 
A iniciativa feliz sob todos 

os aspectos, devia ser acari-
nhada e secundada pelo nosso 
principal grupo aesportivo, 
porque só assim, compreende-
mos, poderia advir vantagens 
e assegurar-se-ia um futuro 
mais desanuviado às vidas das 
colectividades — que não têm 
avultadas somas `para transfe-
rências que feitas; na maioria 
dós casos, não correspondem 
à confiança depositada. 
No passado domingo jogou-

-se a segunda jornada que deu 
os seguintes resultados: Lusi-
tano-Andorinhas, 0-1; Barce-
lenses-Os Leões, 3-0 e Estre-
la-Racing, 1-0. 
No próximo domingo, em 

continuação deste interessante 
torneio, jogam Os Leões-An-
dorinhas, Lusitano-Estrela e 
Racing-Barcelenses. 
Os desafios têm lugar às 

9, 10 e 11 horas repectivamen-
te, com entradas livres. 

Oquei em Patins 

No passado domingo os três 
grupos barcelenses que'prati-
cam esta modalidade desloca-
ram-se a Guimarães, onde par-
ticiparam nutri torneio organi-
zado pelo Vitória e em que 
este grupo também participou. 
No jogo mais importante o 

grupo vímaranense venceu o 
!)esportivo da Tebe por 3-2, 
depois de domínio insistente 
dos barcelenses e em que fo-

ram manifestamente prejudica-
dos. pela arbitragem. 
Os oquistas da Tebe fize-

ram uma exibição que encan-
tou todos os assistentes e ar-
rancou fortes aplausos, sendo, 
por isso, de lamentar a atitd-
de do director da partida que 
temeu, certamente, o ambien-
te, embora tudo haja decorrido 
com desportivismo e muita 
correcção. 
No segundo jogo o Gil Vi-

cente defrontou o Oquei, ven-
cendo aquele por 5-2, resulta-
do expressivo de mais, mas 
que se aceita atendendo à cons-
tituição do cinco gilista. 
Na final, o Gil Vicente ven-

ceu o Vitória de Guimarães 
por 2-1, conquistando a taça 
em disputa e que é um valioso 
trofeu que vem enriquecer a 
galeria do simpático e popular 
Gil Vicente Futebol Clube. 

Olhemos o futuro 

Foram já dadas a conhecer 
as linhas gerais do projecto 
regulamentar dos Campeona-
tos Nacionais da 11 Divisão e 
por elas poderemos verificar 
que a solução é int(iramente 
viável e devem merecer o 
acordo de todas as Associa-
ções e clubes. 

Foi dividido o País em três 
grandes zonas: Norte-Sul-Cen-
tro. Na zona norte, a que nos 
interessa directamente, cabem 
3 grupos de Braga, 3 do Por-
to, 4 de Aveiro, 2 de Vila Real, 
e 2 de Vizett, ou sejam 14 gru-
pos, número igual ao das ' ou-
tras duas zonas, num total de 
42 grupos. 
No próximo Campeonato, 

eliminados os regionais, serão 
apurados os 8 melhores clas-
sificados de cada zona, que 
passam a constituir, no futuro e 
definitivamente 2 únicas zonas 

Mu ndanismo 
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Fazem anos: 

Hoje: — 0 estudante José 
António Maciel Beleza e a 
menina Maria Helena Veloso 
Portela. 
Amanhã: — A Sr.a D. Ester 

Ribeiro Martins Peixoto. 
Sábado: — A Snr.a Douto-

ra D. Maria Angelina Pereira 
da Silva Corrêa e os Srs. José 
de Bessa e Meneses, José Car-
los Vieira e Alfredo Augusto 
de Oliveira, de Braga. 
. Domingo: — O Snr. Dr. Ai-
res Martinho de Faria Duarte. 
Segunda feira: — A Senho-

ra D. Elisa da Silva Perestrelo. 
Quarta feira: — A menina 

Maria José, filhinha 'do Se-
nhor Dr. Alexandre de Sá 
Carneiro, as Snr. as D. Maria 
Eduarda Carmona Faria e 
D. Aurora Matos Lopes de 
Almeida e os Snrs. Cremildo 
Manuel Vieira Peixoto e An-
tónio Secundino Gorxzalez. 

.,._._— 

João Duarte 
Tem passado bastante doen-

te o nosso estimado amigo e 
assinante Snr. João Duarte Ve-
loso, considerado e bondoso 
industrial desta cidade. 
Estimamos o seu rápido res-

tabelecimento. 

X 

Termas do Monte Real 
Nas belíssimas termas do 

Monte Real e em tratamento 
de cura, encontra-se o nosso 
prezado amigo e assinante Se-
nhor Francisco Duarte Couti-
nho, estimado negociante des-
ta cidade. 

(Norte- Sul), num total de 
24 grupos (12 cada zona), as-
sim divididas— Zona Norte: 
os 8 grupos melhores classifi-
cados e 4 dos apurados na 
Zona Centro. Zona Sul— os 
8 grupos melhores classifica-
dos e 4 dos apurados na "Zona 
Centro. 
Por este arranjo se verifica 

as grandes vantagens que os 
grupos têm em manter-se na 
11 Divisão, pois passando-se a 
disputar nos moldes da 1 Di-
visão, as receitas sobem con-
sideràvelmente, pelo valor e 
importância .de que se reves-
tem os desafios. 
Não indicamos aos dirigen-

tes do Gil Vicente o caminho 
que têm a seguir. Todos ele-
mentos de ponderada activi-
dade e possuídos todos de 
vontade forte, hão-de, certa-
mente, trabalhar no sentido de 
reforçar o nosso grupo repre-
sentativo e de tal forma a per-
mitir a nossa representação 
naquela importante cotnpéti-
ção. Simplesmente há neces-
sidade que esse ti abalho tenha 
a profundidade bastante e co-
mece desde já a tornar-se um 
facto. 

Assim o exige o prestígio 
desportivo de Barcelos e o va-
lor da sua massa associativa 
que nunca regateou o auxilio 
material e moral quando foi 
chamado a prestá-lo, 

Rui uo CAvAoo 

Pose do Novo Presidente 
da Câmara de Barcèlo1 

( Continuação da pdgtna 1) 

lealmente com os poderes 
constituídos. Não temos o 
culto pelo homem mas sim 
pela doutrina que visa, de 
harmonia com o Direito e a 
Moral, o bem social. 
As causas justas e o inte-

resse legítimo de Barcelos e 
seu concelho continuam a ter 
no nosso jornal o mais franco 
acolhimento. 
Se olhamos para o presen-

te, na medida que isso é pos-
sível, estamos sobretudo de 
olhos postos no futuro que 
será radioso desde que seja, 
política e socialmente, a con-
cretização do exemplo lumi-
noso que nos dá o Chefe do 
Governo na lição de serviço 
prestado à Pátria. 
0 passado só nos pode in-

teressar enquanto nos serve 
de lição e de prevenção. 

O acto de posse foi bas-
tante concorrido. 
Usou da palavra em pri-

meiro lugar o Snr. governa-
dor civil do distrito, em se-
guida o Snr. Dr. Eurípedes 
de Brito, como Presidente da 
Comissão Concelhia da U. N. 
e por fim o novo Presidente 
da Câmara que, no seu dis-
eurão de agradecimento, acen-
tuou que havia de se esfor-
çar para conseguir a boa 
harmonia. da família barce-
lense. 
Assistiram, entre outras 

pessoas, os Snrs. Dr. Araújo 

Malheiro, Presidente da Co-
missão Distrital ,, da U. N., . 
Coronel Graciliano Marques, 
Comandante Distrital da Le-
gião Portuguesa; Dr. Flávio 
Pimentel, juiz de Direito d° 
Barcelos; Dr. José Machado, 
Subdelegado de Saúde; Joâ° 
de Sousa e Silva, Preside0 
do Grémio do Comércio; k 
tur Matos, como represem 
tante do Grémio da Lavoura 
Artur Basto, Presidente 
Junta de Freguesia de Ba 
celos; Arcipreste Rios No 
vais; Arcipreste - Substituta 
P.e Rodrigo Novais; Diversos 
Padres; Deputações de Bom" 
beiros de Barcelos e de Bar, 
celinhos; toda a vereação? 
alguns conselheiros. munici' 
pais; Funcionalismo da Ci, 
orara; muitos Presidentes 
vogais das juntas de Fregue' 
sia e Regedores; represem 
tantes dos Sindicatos Nacio-
nais e das Casas do Povo 
Da família do novo Presi 

dente, muito numerosa e de 
grande prestígio na nossa 
terra, compareceram, en0 
outros parentes, a,antiga pro' 
curadora à Câmara Corport 
tina e ilustre benemérita Sc' 
nhora D. Maria José Nova31 
o aviador civil Snr. Jor§ 
Novais e o Snr. Dr. Manuê 
Leite Novais, acompanhado 
de sua esposa e filha. 
0 Snr. Dr. Luís Novais 

Machado, hoje, a partir da• 
14,30 horas, na Câmara W 
nicipal, recebe os munícipes, 
que desejem apresentar-Ihr 
cumprimentos. 

Companheiros da Àlegria 
Corno noticiamos, Igrejas 

Caeiro, um dos melhores e 
mais conceituados locutores 
da rádio, trouxe novamente a 
Barcelos o seu excelente con-
junto rádio-publicitário a finr 
de dar dois espectáculos, o 
que fez com geral agrado e 
satisfação de todos quantos a 
eles assistiram. 

Espectáculos alegres, cheios 
de vida e movimento, tiveram, 
também, a virtude de oferecer 
a muitos espectadores valiosos 
prémios tais como objectos 
de utilidade doméstica e avul-
tadas quantias em dinheiro. 
As retransmissões destes es-

pectáculos estão marcadas para 
o Rádio Clube Português, nos 
dias 12, 13, 14 e 15 de junho 
próximo. 
À simpática colectividade 

Oquei Clube de Barcelos en-
viames os nossos parabéns 
pela interessante iniciativa e 
só temos pena que os frutos 
colhidos não fossem tão com-
pensadores como seria para 
desejar.. 

Embeleze os seus Bolos 

com 

Icing Sugar 

Um produto novo que 

vende a 

Ca f ezeira de Barcelos 

De visita 

Esteve, nesta. cidade, dar' 
do-nos a honra dos seus cus' 
primentos e inscrevendo-se 
como assinante do nosso jor 
nal, o nosso querido arni9` 
Snr. Abílio Cabral, delegada 
da Companhia de Segure 
Garantia'. 
Agradecemos a gentilexs' 

—z— 

Boa Noticia 
Acaba de ser lançada 0 

mercado uma bebida delicj° ; 
sa de origem alemã de no►r` 
SINALCO. Trata-se de 0 
produto extraído de várjP' 
frutos, muito usado na Ale 
manha e actualmente 
grande consumo nos mais das 
versos Países, com fábrlca 
próprias espalhadas por (lua 
se todo o mundo. 
0 seu engarrafamento fº• 

concedido à C., U. F. 
proprietária das Cervelti 
Cristal e LARANJADAS 
VICTA. 

Este produto já se enco• 
tra em alguns estabelecimeog 
tos e dentro em pouco e 
todos. q 

Recomendamos aos 11055°' 
leitores urna experiência dVI,' 
ta DELICIOSA BEBIDA 
TAMINADA. 
A distribuição está cºnfíads 

em exclusivo à 
CASA ÁGUIA nesta cidad°' 

com telefone 8445 

1 
c 

áY• 
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Guimarães & Alçad 
Por escritura de 6 de Maio 

de 1953, celebrada a fls. 67 
v.° a fls. 69 v.' do livro 
n.' 230, do notário da Se-
cretaria Notarial de Barce-
los, Dr. Porfirio António da 
Silva, foi constituída entre 
Alberto Augusto Guima-
rães Vale e Oscar Júlio 
Mendes Alçada, uma socie-
dade comercial em nome co-
lectivo, nos termos seguintes: 

1.° 

A sociedade adopta a fir-
ma «Guimarães 8r) Alçada», 
à qual poderá ser feito o 
aditamento — Fábrica de 
Malhas Guial—, tem a sua 
sede e estabelecimento fa-
bril em Casal de Nil, su-
búrbíos desta cidade de Bar-
celos, data de hoje o seu 
começo e durará por tempo 
indeterminada. 

2.° 

O seu objecto é o fabrico 
e comércio de malhas, po-
dendo ser explorado outro 
em que os sócios expressa-
mente concordem. 

3° 

O capital social é de mil 
e quinhentos contos, já rea-
lizado em dinheiro e per-
tencente aos dois sócios em 
partes iguais. 

4.° 
A administração e gerên-

cia da sociedade compete 
aos sócios Alberto Guíma-
rães e Oscar Alçada nos 
termos do artigo cento e 
cincoenta e cinco do Códí-
go Comercial, com a retri-
buição gixe for fixada em 
assembleia geral, podendo 
qualquer deles usar da fir-
nia mas em operações so-
ciais sòmente e podendo 
qualquer deles representar 
a sociedade em juizo. Os 
gctos que envolvam respon-
sabilidade terão a assina-
tura dos dois sócios. 

§ único 

F•m caso de impedimento 
de algum dos gerentes, por 
doença ou ausência forçada, 
poderá o outro assinar do-
cumentos que envolvam res-
ponsabilïdade. 

5° 

Anualmente será dado 
um balanço que será fecha-
do em trinta e um de De-
zembro. Os ganhos e per-
das serão repartidos entre 
os sócios na proporção das 
suas quotas de capital. 

6.° 

Qualquer dos sócios po-
derá ceder a outrem toda ou 
parte da sua - quota de capi-
tal desde que obtenha por 
escrito a autorização a que 
se refere o artigo cento e 
sessenta e um do Código 
Comercial. 

7.° 

A sociedade não se dis-
solverá por falecimento ou 
interdição de qualquer dos 
sócios; continuará com o 
cônjuge e herdeiros ou re-
presentantes do falecido ou 
interdito desde que estes es-
colham entre si um que a 
todos represente na socie-
dade e assim o comuniquem 
no prazo de sessenta dias a 
contar do falecimento ou 
do trânsito em julgado da 
sentença que decretar a in-
terdição. Se não fizerem 
essa comunicação, entende-
-se que o estabelecimento 
com todo o activo e passivo 
pertence ao sócio sobrevivo 
ou não interdito, recebendo 
os herdeiros ou represen-
tantes do falecido ou inter-
dito o que lhes pertencer, 
segundo o balanço último. 

8° 

A convocação das assem-
bleias gerais será feita por 
qualquer dos gerentes por 
meio de cartas registadas 
expedidas com oito dias de 
antecedência. 

9° 

£m tudo o que fica omis-
so regularão as delibera-
ções dos sócios e. as disposi-
ções legais aplicáveis. 

Barcelos, 6 de Maio 
de 1953. 

0 ajudante da Secretaria Notaria], 

a) João Alves de Faria 

Ániversários 
No próximo sábado passa 
aniversário natalício da dis-

tinta médica barcelense Se-
nhora Dr." Maria Angelina 
da Silva Corrêa. 
Os nossos parabéns. 
—Também faz anos no 

dIa 24 Domingo, o Sr. Dou-
tor Aires Duarte, distinto ci-
tnrgião e director da Casa 
de Saúde desta cidade. 
Parabéns. 

raralel0S 
uma especialídade 

Pastelaria Arantes. 

Aprendiz 

Precisa-se de rapaz apren-
diz. Informa esta Redac-
ção. 

Em Singeverga 
A fim de tornar parte num 

retiro espiritual que se rea-
liza no Mosteiro de Singe-
verga dos Monges Benediti-
nos partiram os nossos ami-
gos P." Alberto da Rocha 
Martins, Director deste jor-
nal e Y.° José Maria Fernan-
des Bompastor, nosso assi-
Cante e zeloso Pároco de 
abreiros. 

Mês de Maria 

Está decorrendo na nossa Igreja 
o Mês de Maria, às 21 horas, com 
assistência satisfatória e que todos 
devem continuar a frequentar para 
homenagearem a Virgem Santíssi-
ma, medianeira de todos os favores 
para nós, pois que nada somos sem 
Deus. É acompanhado pelo grupo 
coral feminino que junta as suas 
vozes aos sons do harmónio. 
Encerrar-se-á este mês com a 

Comunhão das criancinhas que 
pela primeira vez receberão Jesus 
nos seus corações, para o que se 
estão a aperfeiçoar, diàriamente 
nos elementos primordiais da Dou-
trina. 

5473 

Está enriquecida a nossa resi-
dência paroquial com telefone, ele-
mento moderno de tão úteis van-
tagens. É o número 8473. Outra 
coisa falta, naturalmente a última 
a remediar e o que deveria ter sido 
a primeira: a água. 

Barcelinhos, com elementos den-
tro da nossa Câmara, não deve 
esquecer que a água camarária fi-
cou parada não a muita distância 
da Residência Paroquial. A Resi-
dência está desprovida de água de 
qualquer procedência e seria de 
maior vantagem a água da Câmara. 

Novo Médico 

Fixou residência nesta freguesia 
o Ex tt10 Snr. Dr. António Freitas, 
médico do partido de Alvelos, che-
gado de Lisboa onde exercia a clí-
nica nos Hospitais de S. José e dos 
Capuchos. 

Colégio Missionário la Solle 

Esteve em festa na quinta-feira 
passada este colégio sito na Quin-
ta do Galo desta freguesia, pela 
visita do Rev. Superior Geral dos 
Irmãos das Escolas Cristãs, Rev. Ir-
mão Denis, que directamente veio 
de Paris, siguindo já para terras de 
Espanha. , 

Pão de S." Ániónio 

Virá a ressurgir nesta freguesia 
o Pão de Santo António? Oxalá 
que assim seja, o que não será di-
ficil, dada a caridosa boa vontade 
que o nosso bom Pároco vem pa-
tenteando em benefício dos pobre-
zinhos. 

Toda a qualidade de óculos 
para qualquer fim prefiram 

a Casa 

R. Eurico soucasaux 

Comunhão Solene 
Na Igreja Matriz, quinta-

-feira, sexta e sábado, realizar-
-se-ão práticas de preparação 
para as crianças da comunhão 
solene, às 17 horas. 
No sábado de tarde, na mes-

ma Igreja, haverá confessores 
e às 9 horas da noite solene 
vigília do Pentecostes. 
No domingo, realiza-se a 

comunhão solene das crianças 
e a festa do Espirito Santo. 

Haverá missa às 7, às 8,30 e 
às 11 horas, sendo a missa da 
comunhão solene das crianças 
às 8,30 horas. 
As crianças sairão em pro-

cissão da Igreja do Senhor da 
Cruz para a Matriz, às 8 horas 
em ponto. 

Visite as novas instalações desta importante 

casa de Calçado, , sita na Avenida Dr. Oli-

veira Salazar — Barcelos 

Para os . Obras 
do . Tranqueira 

Decorreu com grande entu-
siasmo o sorteio dos brindes 
oferecidos pela Barraca de N  .. 

S." da Franqueira e em be-
neficio das obras que se estão 
a levar a efeito na Montanha 
do mesmo nome. 
Os prémios couberam aos 

números 414 o 1.°; 3837 o 2.°; 
e ao 7269 o 3.°. Foram ainda 
distribuídos mais 50 valiosos 
prémios que já foram entre-
gues aos beneficiados, com ex-
cepção dos que couberam aos 
números 341, 503, 745, 1855, 
2026, 3837, 7425, 7978, 9180, 
9375 e 9427, que podem ser 
procurados todos os dias úteis, 
no Bazar de Santo António, 
desta cidade. 

Casas para Pobres 
A Conferência de S. Vicen-

te de Paulo vai dar realização 
nesta cidade ao pensamento 
do P.e Américo, construindo 
algumas casas para o ,Patri-
mónio dos PobresJ/. 
Sendo este um dos proble-

mas Sociais da actualidade mais 

agudos para a sua solução, ne-
cessita-se da colaboração e au-
xílio de todos; segundo as 
posses de cada um. 
Na passada terça-feira o 

nosso estimado Prior, avistou-
-se em Paços de Sousa com 
o P.e Américo para se inteirar 
completamente desta grande 
obra e ontem houve uma reu-
nião da Conferência de S. Vi-
cente . de Paulo para tomar 
conhecimento desta entrevista. 
Podemos informar desde já 

os nossos leitores que o Pa-
dre Américo ofereceu toda a 
sua colaboração e que breve-
mente virá a Barcelos e, a par-
tir do próximo número, es-
peramos poder principiar a 
desvendar o véu sobre tão 
meritória obra de carácter 
social e cristão. 

Queijo Rico 
Sempre fresco e da melhor 

qualídade, vende a 

Caf ezeira de Barcelos 

Nascimentos 
A Esposa do nosso prezado 

amigo Dr. José Fernandes, Di-
rector do Externato D. Antó-
nio Barroso, desta cidade, deu 
à luz, com muita felicidade, 
uma robusta criança do sexo 
masculino. 
Mãe e filho encontram-se 

bem. Parabéns aos Pais e aos 
Avós. 
— A Esposa do nosso ami-

go e assinante Srir. José Car-
los Vieira deu à luz uma me-
nina. Os nossos parabéns. 

S c h e r 1 n 9 
Lepit — raticida em grão 
Multocíd - comprimidos 

insecticidas 
Raticida — em pó 

Veríndal « Caseiro» . in-
secticida em pó 

Bolomol — repelente li-
quído 

D¢posit€ario: , 

Corréa & Cardoso 

Nossa Senhora da Ponte 
(Sentinela vigilante do cidade de Barcelos), 

Precisando a sua Capelí-
nha de grande e urgente re-
paração no telhado do al-
pendre, a confraria pede, aos 
devotos, o seu auxílio e que 
poderá ser deitado na caixa 
ou entregue ao tesoureiro 
Snr. Lobarinhas, caridade 
que, desde já, agradece. 

Loia da Praça 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS 

o• 

José Carlos Vieira 

Esta casa tem um sortido completo 
em fatos para homem e senhora, 
assim como mais artigos da espe-
cialidade. Grande sortido em cami-
sas. Sempre novidades em malhas. 

fsfo casa é a que mais barato 
vende em Barcelos 

Largo doma Praça 

i A Eledri f icadora de $áo Marcos 
(MACOL) 

INST'ALAÇõES ELÉCTRICAS EM TODAS AS APLI-
CAÇõES DE ALTA E BAIXA TENSÃO 

Permanente sortido de materiais da especialidade. 

Grande sortido de Lustres. 

Moforts • grupos elecfro-bombas 

69, Ruamo 5. Marcos, 71 — BRAGA —Telef. 3100 
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•C• lil)l'•EAI L 1'PA1'RA I'!(1 A SAI., ,  
Um fogão a G Á&z r C>'®•^ 

lihlüEt1•ÉD Fogão com uma cabeça desde 1oo$oo. Fogão com duas 

cabeças, desde 230$00, Fogão com forno, desde 1.175$00. 

Consumo insignificante. 

Rapido / limpo ¡ sem ruído e sere fumo 

IIP }, CIb I IIR Il til I'PA\ [R A X IC lei[ IIMUD IIE 11E Al X 1;L IID IIE 1'I X 

Peça explicações ao representante nesta cidade: 

Bazar de santo António 
Rua D. Antõnio Barroso, 70 
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Telefone 8455 BARCELOS 
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CINEMA 

No próximo domingo, 24, 
às 15,30 e 21,30, será apre-
sentada a espectaculosa re-
vista alemã: 

A Terceira da Direita 

Uma Nova mulher dos 
meus sonhos, com a escul-
tural cantora-bailarina: VERA 
MOLNAR, a única rival de 
Marika Rok. 
Uma -sucessão incompará-

vel de quadros de feérie e de 
raparigas bonitas. 

Alegria, música, bailados, 
luxo e beleza, num argumento 
original. 

No programa as IMAGENS 
DE PORTUGAL, n.o 3, e o 
jornal de Actualidades. 

Brevemente: 

AIS IDIIIUM (EXIIIUSA' 

Circo Luf tmon 
Encontra-se entre nós e já 

ontem deu o seu primeiro es-
pectáculo que agradou sem 
reservas, a grande Companhia 
Internacional de Circo Luftman 
que pensa demorar-se por 
poucos dias em Barcelos. 
A sua estreia que, como di-

zemos, ontem se verificou 
constituiu um acontecimento 
invulgar, pois os números que 
apresentou representam ver-
dadeiras atracções pela perí-
cia e pelo arrojo, a par de um 
elenco de palhaços que dis-
põe bem a plateía durante 
todo o espectáculo. 
Óptima apresentação e mú-

sica excelente. 

De Regresso 
Depois de longo período 

de internamento nos Hospi-
tais de Coimbra, onde foi tra-
tado com todo o carinho e 
probidade profissional pelo 
Snr. Dr. Manuel M. Ramos 
Lopes, nosso prezado conter-
râneo e ilustre assinante, re-
gressou já a sua casa em vias 
de restabelecimento, o nosso 
assinante Snr. Francisco José 
Senra, conceituado lavrador 
da freguesia de Adães. 

Columbo f ilismo 
No concurso realizado no pas-

sado domingo novamente um co-
lumbófilo modesto saiu vencedor, 
batendo os consagrados que a 
pouco e pouco se vão convencen-
do que não podem adormecer à 
sombra dos louros conquistados. 
É necessário trabalhar e traba-

lhar sempre para manter a forma 
e o equilíbrio. 
Neste concurso, que foi de Va-

lença, houve a seguinte classifica-
ção: 1 O, Manuel Miranda; 2.0, Ar-
m indo Matos; 5.0, Dr. José António 
Torres; 4.0, Fontainhas-Figueiredo 
e 5 °, Jorge Nunes. 
—No próximo domingo disputa-

-se a prova de Tua que, como as 
antecedentes, está a despertar in- 
teresse, num duelo leal e bem des-
portivo, o que registamos com mui-
to prazer. 
A Sociedade Bárcelense pede 

aos concorrentes que compareçam 
na sede amanhã à noite, a fim de 
serem informados da hora da en-
trega das pombas no sábado. 

Leite Puro 
Recebe todos os dias 

de manhã e de tarde a 
Pastelaria Arantes. 
Vende a 1$20 o meio 

litro. 

Operação 

Na Casa de Saúde de Bar-
celos foi operada ontem, a 
Snr.a D. Maria de Lourdes 
Ferreira Nunes, esposa do 
nosso amigo e assinante Se-
nhor Décio Nunes. 

Foi operador o Sr. Dr. Abel 
Portal, que teve como auxiliar 
o Snr. Dr. Aires Duarte. 
A operação decorreu com 

muita felicidade o que nos 
apraz registar e desejamos as 
melhoras da doente. 

Peuselot 203 

furgonetes 640/930 kg. 

Carro ideal para trans-

portes de mercadorias. 

Brc19®ut®s L.da 
E3 ra ga 

EM BARCELOS: 

Garagem Parque 

agenda Médica 

Maria Angelina Corrêa 
R1i=DICA ESPfCIAUSTA DE CRMI7ÇAS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

José António faria Torres 
Médico 

Consultórios 

Rua D. Antdnio Barroso — Telef. 8377 
Residéncia: 

Av. Alcaldes de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
MF dlco 
Consultório: 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 
Residóncia: 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Clrurgla—Partos 

Rua Barjona de Freitas—Telef. 8399 

António Pedraa 
MÉDICO 

Dsengas de pulmáes . Raies X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

r sidincios j Arcosela—Telefone 8287 
lav. dos Combatentes. 196-Tel. 8456 

Consultório; Ar. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

flnTonio COUTlnHo 
MÉDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 6509 

Camilo Ramos 

Cirurgião- Dentista e Formociutico—Doenças 
de boca e dos dentes — Profese Dentória 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.° 
Residéncia: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

LAURINGIA VIEIRA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Partas, Tratameºtas e Inlecsáa 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca• 
pela de S. José) 

FAI MACIAB DE sEnvìço 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
L9MELA, na Rua D. António Bar-
roso. 

Armação e Balcão 
Vende-se. 
Info;ma esta redacção. 

11EMA»J IEL 0Ht00DII.AtITIE 

1''M INó « I•21'1'•Glill\IA» 

À VENDA NA 

Co f ezeira de Barcelos 

Luiz Sá Coimbra 
Acompanhado de sua es-

posa, seguiu para a Ilha das 
Flores, onde foi ocupar o alto 
cargo de juiz de Direito, o 
Sr. Dr. Armando de Sá Cojm-
bra, nosso ilustre assinante. 
Ao integérrimo Magistrado. 

desejamos-lhe muitas felicida-
des no novo cargo que passa 
a desempenhar. 

BASILIO LOPES PfRfIRA 
Advogado 

Mudou para o largo do !poio, 1 

Telef. 8504 — BARCELOS 

feriados Municipais 
Dentro do espírito que pre-

sidiu à revisão dos feriados 
oficiais, por Decreto do Minis-
tério do Interior, foram auto-
rizadas diversas Câmaras Mu-
nicipais a considerar feriado 
municipal os seguintes dias : 
Amarante — 1.a sábado de 

junho— Festas de S. Gonçalo; 
Aveiro -- 12 de Maio — Fes-
tas de Santa Joana; Barcelos-
3 de Maio — Festas e Feira 
Franca das Cruzes; Braga-
24 de junho—Festas de S. João; 
Lamego — 8 de Setembro — 
Festa de Nossa Senhora dos 
Remédios; Matosinhos— terça-
-feira seguinte ao domingo de 
Pentecostes— Festa do Bom 
Jesus de Matosinhos; Ponta 
Delgada— segunda-feira se-
guinte ao domingo do Senhor 
Santo Cristo; Porto- 24 de 
Junho — Festas de S. João. 

Por decreto anterior do mes-
mo Ministério a Câmara Mil-
nicipal de Viana do Castelo 
tinha sido autorizada a consi-
derar feriado o 20 ,de Agosto, 
dedicado às Festas de N.a Se-
nhora da Agonia. 
Sempre que deixem de se 

realizarem as festas que deram 
motivo à concessão do feriado 
as respectivas Câmaras são 
obrigadas, por edital e antes 
30 dias, a anunciar que nesse 
ano não haverá feriado. 

vinHO BR>Anco 
da Real Companhia Velha 

Em garrafões de 5 litros, recebeu 
nova remessa a 

Ca f ezeira de Barcelos 

Venda de Móveis 

Linda e moderna mobília 
de casa de jantar, com nove 
peças, tendo espelhos bise-
lados, cristais lapidados e 
mármores, havendo outros 
móveis avulsos e de entre 
os quais um guarda-louça, 
antigo, de madeira castanho. 
Também se vende urna es-
pingarda de dois canos, fogo 
central, calibre 12, de boa 
marca. Ver e tratar, Largo 
da Câmara, 16. 

R1d0I00fl CflR INO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av, Dr, Oliveira Salazar, 40 

Quintinha 
Situada nas proximidadeá 

de Barcelos, camioneta a 
5 minutos, com casa de ha-
bitação para senhorio, mo-
bilada, quarto de banho, ga-
ragem, jardim, pomar, casa 
de caseiro e eira e terrenos 
de lavradio com ramadas 
em ferro e muita água. Tem 
luz eléctrica. Vende-se por 
motivo de retirada. 
Falar nesta Redacção. 

sonhos 
urna especialidade da 

pastelaria Arantes 

V Erl1 D•►S 
Carros usados: 

«PREFECT» em bom es-
tado, barato 

«OPEL », em bom estado e 
bem calçado, por .11 contos 
e outros carros nas melho-
res condições de conserva-

ção e de preço. 

Garagem Castro 
Telef. 8408 Barcelos 

Casa — Aluga-se 
De 2 andares, indepen-

dentes, servindo para 2 ín-
quilinos, sita na R. D. An-
tónio Barroso. 

Falar nesta Redacção. 

O MELHOR CAFÉ 
É0DA 

Ca f ezeira de Barcelos 
Telefone 8410 

Serviços de Alto-falantes 

(Á5À SOUCÁSÁ0 
com telefone 8345 

Sonhar é fácil , . . 

mas s0nl-IOs deliciosos 
Só NA 

Pastelaria ARANTES 

Modista 
Aceita aprendizes. Infor-

ma Casa Ideal — Barcelos-

«Jornal de Barcelos>► 
,()COO 

t 5• 
60g• 
50$• 

1$f 

Anúncios por formato — preçvo 
convencionais. Linómetro tiP 
corpo 8. 

Assinatura ( trimestre) . 
Número avulso . . . . 
Estrangeiro ( ano) •. 
Ultramar ( ano) . 
Anúncios judiciais— linha. 
Comunicados e anúncios 

oficiais 

Anunciem no 

JOURL U 80CELOS 
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flGÊncip missionRRIR 
O comunismo distribui o ópio 

Washington— Na relação envia-
da à Comissão Permanente das 
Nações Unidas para o ópio, re-
sulta que cerca de 500 toneladas 

de ópio, isto é, a metade do su-
posto consumo anual mundial, fo-
ram vendidas na Cihna comunista 

1 em 1951 a negociantes ilegais. Em 
Novembro passado, a Comtssao 
pediu uma informação ao Ministro 
dos assuntos exteriores do Go-
verno Chinês, ao que nada res-
pondeu. 

A Igreja progride no Egipto 
e 
y Cairo —Os católicos estão a au-

mentar no Egipto, motivo pelo 
qual a Santa Sé veio de criar uma 
nova diocese para eles. O retorno 
à unidade católica vem-se fazendo 
por grupos, na média de 2.000 por 
ano. Merece louvores, sobretudo, 
a Associação Católica da Escola 
do Egipto, que multiplica seus ins-
titutos, através do vale do Nilo. 
São mais de 500.000 os beneficia-
dos pòr esta Agremiação. 
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O cinema faz apostolado 
nas Missões 

J 
Congo Belga — 0 Missionário, 

P. Van Haelst, não encontrando fil-
mes estrangeiros adaptáveis para 
os entusiasmados pretos do Congo, 
decidiu-se fazê-los ele mesmo. 
Tem actualmente 57 extensos fil-
mes turísticos e 55 documentais e 
de formação. Estes filmes são di-

ndo se todos 150s por  postos meios  de trans-
Portes 
usa 
portes possíveis. 

Matança em alta escala 
pelos vermelhos 

Nova York—A Federação Ame-
ricana de Trabalho divulgou por 
meio de um comunicado que o re-
gime comunista é responsável pela 
morte violenta de cerca de 14 mi-
lhõe3 de pessoas na China, nos 
últimos 5 anos. Isto sere contar a. 
morte lenta das prisões e dos de. 
'aparecidos para a Sibéria. 

A santa mista pela paz 

nas altitudes 

Quito, —0 Missionário espanhol, 
Alberdi conseguiu chegar a 

um dos cumes do « CHIMBORA-
a. 

Ne Nestas , ctiIminânc as, celebroffio metros de u r o 
Santo Sacrifício da Missa pela 
Puz e pela conversão de todo o 

A tarefa de chegar a es-
tas alturas 'não fpi fácil, exigindo 
perícia de verdadeiro alpinista. 

Melhora o nível cultural 
da Turquia 

Estanzbul—Em 1945, a percenta-
21 nm dos que sabiam ler e escrever 
lia Turquia era de 45,7 °/a para os 
homens e 16,8°/o para as mu lh eres. 
em 1950 porém, nesta capital já 

ara 
os homens e61,5 <1j.  par'achegava à cifra de 788 •á p smu-
lheres Infelizmente a este pro-
gresso cultural não tem corres-
pondid cismo, o um progresso no catoli-

Ainda o centenário 
de S. Francisco Xavier 

Malaca--Com extraordinário en-tusiasmo 
br e concurso de povo, cele-
ou-se em Melaca o IV Centená-

rio de S Francisco Xavier. As 

enipietos•aÚ na ( raram grande lex posiçãodias 

uttssionária, realizada a propósito, 

teve tamanho êxito que teve de 
ser transladada por todas as prin-
cipais cidades desta Península, 
atraíndo milhares de espectadores 
cristãos e mesmo pagãos. 

E a Virgem peregrina continua... 

Piracicaba- As homenagens pres-
tadas à Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora da Fátima nesta locali-
dade foram excepcionais. Apesar 
do Carnaval, uma grande massa 
popular e mais de °?.000 automó-
veis foram esperar a Senhora que 
chegava. Durante todo o tempo 
que permaneceu em Piracicaba, a 
romaria aos pés da Virgem Pere-
rina não cessou. As conversões 
oram também numerosas. 

Curso de religião no lapa* 

Osaka—No intuito de levar a 
Verdade ao conhecimento vivo do 
povo, começou-se nesta cidade um 

curso permanente de religião, que 
compreenderá, além do Dogma e 
Moral Católica, lições de Sagrada 
Escritura, História da Igreja, Li-
turgia, Sociologia e Pastoral. Onze 
sacerdotes do clero diocesano to-
maram a peito tal realização, que 
continuará por círculos anuais e 
com 5 horas de lições por semana. 

Refugiados chineses em Matou 

Hong-Kong—Mais de mil refu-
giados chineses, procedentes de 
Shanghai e originários de Macau 
se acham actualmente refugiados 
nesta cidade do Ultramar. 
Durante os 5 últimos anos, o 

Governo Português lhes propor-
cionou, generosamente, moradia, 
água, luz e assistência médica, ví-
veres e leite para as crianças. 
Além disto, são obvencionados os 
sacerdotes dos refugiados, visto 
que estes « chineses» são conside-
rados portugueses e são fervoro-
sos católicos. A assistência a es-
tes valorosos confessores da Fé 
continua, até que lhes raiem dias 
melhores. 

E a fúria vermelha não cessa 

Hanoi—Em um processo recen-
te, os comunistas de Vietnam con-
denaram à morte 10 católicos e 
uni sacerdote o qual, contudo, 
conseguiu evadir-se. Outros qua-
tro sacerdotes foram condenados 
a trabalhos forçados. Os seminá-
rios desta região continuam aber-
tos, apesar das enormes dificulda-
des. Ademais, porém, as escolas 
católicas foram fechadas, por abso-
luta falta de recursos. 

O rosário vivo na Bélgica 

Bruxelas—Fundado em Lion por 
Paulina Jericot, em 1826, conta 
actualmente esta campanha com 
48.000 crianças de todas as classes 
sociais que se comprometem em 
rezar ao menos um mistério do 
terço diário, prefazendo, assim, 
uma cadeia viva de orações. Ac-
tualmente, ofertam-no pela Paz 
dos povos e dos corações. 

Saudação aos sacerdotes 
pelas crianças 

Santa Catarina— Entre as crian-
ças e jovens desta região estabe-
leceu-se, graças aos Missionários 
de S. Francisco de Sales, o costu-
me de saudar a SS. Virgem, quari-
do encontram um sacerdôte. Ao 
encontrarem um P.e, gritam com 
toda a força de seus pulmões, e 
mais ainda, de seus corações: AVÉ 
MARIA ou: SALVÉ RAINHA. 

Braga- Prado - Barcelos 

AMIGOS e Snrs. Dr. Abel 
Pacheco, Padres Rochas 
e correspondente Pimen-

ta do Vale, Ernesto Campos, 
J. Macedo Correia, P. 1S Cas-
tilho e Constantino e Revs. 
Abades, professores e regédo-
res desta região — a Direita 
Cávado: porque se não pele 
que a carreira das 12,50, 
Barcelos-Ucha, traga o correio 
diário para as freguesias pró-
ximas da estrada Barcelos-Pra-
do, a ver se às 13 e pouco ele 
já se encontra de S. Veríssimo 
à Ucha? 
Com os 4 melhoramentos 

rurais: estrada transitável, des-
dobramento à 3.a e à 5.1 feira, 
carros como os da carreira 
Braga-Porto e correio muito 
mais cedo, quem pedir que a 
concedam merece as minhas 
sinceras homenagens e a gra-
tidão de todos os bons barce-
lenses, sem distinção de cor 
política e de credo religioso. 

Agora, não fazer nada, amea-
çar com cartas a ... nonintas, 
e fingir pensar que a verdade 
só está bem escondida debaixo 
dum alqueire,— isso não pega, 
ninguém vai nisso tendo olhos 
de ver, ouvidos para ouvir e 
pernas para dar um salto a 
Lisboa. E ... se dantes se di-
zia ... quem tem boca vai a 
Roma, eu digo:— quem não 
pode ir mais longe, organiza 

comissões que vão a Barcelos 
e a Braga a ver se as atendem 
a bem destes pobres minhotos 
que em Lisboa ouvi dizer que 
são como o limão: — quanto 
mais os apertam mais sumo 
dão! 

Deles disse Alguém, conhe-
cedor do seu acanhamento, que 
quando saem do Minho, que 
se vêem e se desejam. 

Esta nota, meu caro Boa-
ventura, é como aquela que 
lhe deu a tomar Carmona :— 
o minhoto saindo do Minho é 
como o peixe fora da água 1 
Faz que nada, mas não nada 
nada. Por isso, tentemos ao 
menos arrastar os meus cola-
boradores, a começar rios gru-
pos dos Amigos de Barcelos, 
de D. António Barroso,' dos 
Alcaides, da Franqueira, e do 
Facho, etc. etc., até à sede do 
concelho, ou se preciso for, 
e a Câmara e a digna comissão 
de Turismo os acompanhar, 
até à Capital da Província 
onde se encontram verdadei-
ros bairristas, regionalistas e 
nacionalistas capazes de coo-
perar nos pedidos que é bem 
tempo de entrar na ordem do 
dia, nesta época de política de 
verdade, a providencial e pa-
triótica política de Salazar, o 
nosso maior estadista de todos 
os tempos, a quem muitos cha-
mam o maior político da actua-
lidade. 
Por --um Portugal Maior! 

Cândido Bacelar 

Pc r ma ngan ato 
ff de Pofassio 

DESCONTOS PARA REVENDA 

Sociedade de Representações Guipeilnar, 1. do 

Rua Rodrigues Sampaio, 155-1.° 
PORTO 

Telef. 28093. Teleg. Guipeimar 

Mui+a Atenção 
Tendo-se extraviado um oleado 

cor castanho com as dimensões 
.de 1,75 X 1,00 e marcado com 
o número 3, gratifica-se com 
100$00 quem ó entregar ou in-
dicar o seu paradeiro, nesta re-
dacção. 

Fragoso, 11 
Partiram últimamente para a 

companhia de seus maridos, depois 
de casarem por procuração, Ma-
ria José Fernandes Louro para o 
Rio de janeiro e Teresa Martins 
dos Santos para Buenos Aires. 
— Partiram também para esta ci-

dade Mário e António de Sá Quei-
rós e para S. Paulo Marçal de Sá 
Ferreira, todos menores. 
—Superiormente autorisado, 

começou hoje a funcionar um Curso 
de Adultos do sexo feminino, regi-
do pela Snr.a D. Natércia de Jesus 
Marinho. 
O do sexo masculino, regido pelo 

Sn r. António da Silva Amorim, fun-
ciona há alguns meses com muito 
aproveitamento. 
Cresce dia a dia o entusiasmo 

pela festa de Nossa Senhora do Li-
vramento—a realizar no último do-
mingo de Maio, que a esta fregue-
sia atrai, todos os anos, milhares 
de forasteiros. 
Não são só os mancebos aquem 

a vida militar atemorisa ou suas 
famílias que recorrem à milagrosa 
Senhora. Ela é também o recurso 
supremo em muitas outras situa-
ções aflitivas. 
Assim aconteceu há dias com a 

Snr a Angelina Martins Ramalho, 

desta freguesia. Sentiu ela que 
uma lombriga lhe subiu pela g ir-
ganta às fossas nasais onde se de-
morou algumas horas constituíndo 
um verdadeiro tormento. 
Imagine-se a angústia da pacien-

te e a inquietação da família que 
já se preparava para chamar o Pa-
dre e o Médico. 
No auge da aflição uma irmã Se-

nhora Maria Sá Viana orou nestes 
termos: Senhora do Livramento 
livrai minha irmã do perigo em que 
s<• encontra que eu vos prometo ir 
descalsa e amortalhada na vossa 
Procissão e publicar a graça obtida. 
Passados poucos momentos saía 

pelas narinas a extremidade de uma 
enorme lombriga que logo foi ar-
rancada ficando a Snr a Angelina 
em perfeita paz. 
«Um mero acaso» dirá o cép-

tico... que nunca se viu em tais 
apertos... Mas o crente sincero 
que em tudo vê a Vontade ou per-
missão de Deus, esse sabe ajoelhar 
a rezar e a pedir e sabe também 
agradecer. 
É o que vêm fazer publicamen-

te, corno prometeram, as referidas 
agraciadas. 

C. 
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UM LI D v H 
ZIGUEZAGUE 

Chuleia, faseja e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a prestações 

suaves 

X 

Agente em Barcelos: 

fernando Yolério de Carvalho 

Av. Comb. da Grande Guerra 

flutomóveis de flluguer 
de 4 e 6 lugares 

António  Peixoto  de Carvalho 
Chamadas para a praça até à meia 
noite pelo telefone 8203 e a qual-
quer hora da madrugada pelo te-

lefone 8475. 

Se quer viajar com conforto 
ç segurança, não esqueça os 
telefones que lhe indicamos. 

fábrica cerâmica 
de Barcelos 

Admitem-se aprendizes 
com mais de 17 anos que 
saibam ler e escrever. 

DE GARCELOS 
X 

Mercearia f ina — O me-
lhor UH— Especiarias 
Arf'igos de Papelaria 

Em frente à 

PADARIA JOÃO LUÍS 



Pôsdi na 6 Urnei de [Barcelos 

pe, Redacção e Administração: 

tóImo groso, 42-44 
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fornada Triunf al 
SPANHA galharda, no-

bre, altiva, hospitaleira 
e irmã amiga, pelo san-

gue e pelo espírito, vive, 
neste momento, horas de 
intensa vibração, no since-
ríssimo júbilo de comunícar 
a Portugal tudo quanto lhe 
queria dizer, agradecer, tes-
temunhar e que o seu cora-
ção grande e generoso reser-
vava sagradamente. 
A esta hora adentro dos 

muros venerandos de Ma-
drid recebe as homenagens 
do povo espanhol— home-
nagens tributadas a quem 
incarna a alma portugue-
sa — o Presidente da Re-
pública, General Craveiro 
Lopes. 
Durante cinco dias Es-

panha e Portugal vão, de 
mãos apertadas, de corações 
confundidos, reafirmar os 
sentimentos magníficos que 
os estreitam, proclamar as 
forças morais que os díÉní-
ficam, consagrar, perante o 
mundo, a lição esplêndida 
de uma política de cordea-
lidade, de sereno e' perfeito 
entendimento—  lição sin-
gular que oferecem à Hu-
manídade, já tão alanceada 
pelas tradições das palavras 
e pelas emboscadas e sur-
presas do macíuievelismo de 
interesses alheios à amiza-
de real entre os povos. 
Foi na passada sexta-

-feira, 15, que o Chefe do 
Estado, acompanhado dos 
ministros da Defesa e dos 
•Negócíos Estrangeiros, e de 
numerosa comitiva atraves-
sou, em comboio especial, a 
fronteira portuguesa, cami-
nho de Madrid. 
A recepção com que foi 

acolhido nesta capital, pelas 
11 horas da manhã, foi ca-
lorosíssima e de impecável 
solenidade e grandeza. 
Aguardando o Snr. Ge-

neral Craveiro Lopes en-
contravam-se na estação 
ferroviária de Atocha, o 
Generalíssímo Franco, Go-
verno, e membros do Con-
selho de Estado, alto fun-
cíonalismo militar e civil 
além de inúmeras persona-
lidades de relevo na vida 
espanhola. Depois efec-
tuou-se majestoso cortejo 
,militar em que tornaram 
parte numerosas unidades 
espanholas. Seguidamente 
os dois Chefes de Estado 
dirigíram-se para o Palá-
cio del Pardo, pela Castel-

lana e. Regoletos, Gran Via 
e Calle de Ia Princesa.! 
Ao longo do vasto per-

curso uma multidão entu-
sïasmada, densa e vibrante, 
aclamou constantemente o 
Chefe do Estado* português. 
Milhares e milhares de ban-
deiras verde-rubras e ver-
melho e ouro pendiam das 
janelas e do alto de mastros 
colocados propositadamente 
nos prédios e nos jardins. 
Entre as muitas cerimó-

nias realizadas durants os 
dias da permanência em 
Madrid do Chefe do Estado 
português destacam-se as 
visitas ao Conselho Supe-
rior de Investigações Cien-
tíficas, à Exposição Perma-
nente da Indúsrtia Nacio-
nal; a corrida de toiros na 
«Monumental», banquete 
de gala no Palácio Nacional 
do Oriente, recepção ao 
Corpo Diplomático, visita 
ao Escoriai, missa na Cape-
la do Palácio do Pardo, 
Concurso Hípico Interna-
cionaI, ceia no « Ayunta-
miento» e Festa de Coros e 
Danças; exercícios milita-
res no acampamento de Ca-
rabanchel; cerimónia da 
entrega ao Snr. General 
Craveiro Lopes de urna es-
pada de honra e do emble-
ma de professor honorário 
da Escola Superior do Exér-
cito, inauguração da Expo-
sição Internacional de Ar-
tezanato, espectáculo de gala 
no Teatro Espanhol, visitas 
à Escola de Orientação Pro-
fissional Virgem de Lá Pa-
loma e ao alcazar de Toledo, 
recepção oferecida pelo Pre-
sidente da República ao 
Corpo Diplomático, etc.. 
Toda a imprensa espa-

nhola reflete, corno num es-
pelho, a grande hora penin-
sular que se está vivendo. 
Todos os periódicos una vote, 
exaltam o transcendente si-
gnifícado da visita presi-

dencial, evocando a nossa 
fraterna e preciosa colabo-
ração nos dias históricos da 
batalha de Reconquista, du-
rante os anos sangrentos da 
guerra civil espanhola. 
Por tudo se vê que esta 

viagem do Presidente Cra-
veiro Lopes a Espanha é 
uma jornada triunfal—tan-
to no aspecto pessoal e híe-
rárquico para com o Chefe 
do Estado Português,,como 
para uma ideia política que 
tem na Península o. seu 
mais alto expoente. 

Novena do Espil'lto Si111to 

Com grande afluência de fiéis 
está a realizar-se, de manhã na 
Igreja Matriz e à noite no Senhor 
da Cruz, a novena do Espírito 
Santo, 

Peditório da Acção Ca#61ica 
Em, todas as igrejas e capelas 

da cidade, no próximo domingo, o 
peditório nas missas, reverterá em 

favor da Acção Católica. Bom é 

que todos (lêem. 

doe 

Passeio de férias 
à Madeira 

Mais uma vez o Centro 
Madeirense do Porto, de que 
faz parte o nosso ilustre ami= 
go Snr. Dr. Eduardo Teixeira 
de Sousa, vai realizar um be-
líssimo passeio à Madeira, 
que terá lugar de 2 a 8 de 
Agosto próximo. 
Nada mais oportuno para 

aproveitar urnas férias bem 
passadas, saindo fora de toda 
a vulgaridade, pois o custo 
da viagem, com todas as des-
pesas incluídas, como hospe-
dagem a bordo durante a es-
tadia no Funchal, passeios 
turísticos, bailes, recep-
ções, etc„ é acessível a to-
dos e todos devem aprovei-
tar esta excelente oportuni-
dade para ficarem a conhecer 
a Pérola do Atlântico. 
O Paquete Moçambique>, 

orgulho da nossa Marinha 
Mercante, conduzirá os ex-
cursionistas com toda a co-
modidade e conforto. 

Este passeio, excelente sob 
todos os aspectos, tem a co-
laboração do Grupo Turístico 
<Alma Lusa» e o patrocínio 
do Governador do Distrito 
do Funchal, Secretariado N. 
de Informação, Governador 
Civil do Porto e Delegação 
de Turismo da Madeira e 
deve resultar uma organiza-
ção perfeita de molde a agra-
dar a todos os excursionistas, 
como de resto é timbre do 
Centro Madeirense do Porto. 
As inscrições podem ser 

feitas naquele Centro, ao 
Largo do Monpilher, 5, e na 
Foto Sport, à Praça Filipa 
de' Lencastre, da cidade do 
Porto, onde, também, devem 
ser pedidos todos os esclare-
cimentos inerentes a esta tu-
rística viagem. 

0 mal e a caramunha 
(Continuarão da página 1) 

fazer idênticos comentários 
pois em toda a parte é infi-
nito o número dos que tudo 
exigem e nada fazem. 
Cremos que foí Tomaz 

de Gamboa, na sua devoção 
pelo jornal católico, quem 
escreveu que, se presen-
ciasse um desastre, o pri-
meiro passo seria transmitir 

a notícia ao jornal católico 
e o segundo socorrer os fe-
ridos. 
Deixamos a lição às inte-

ligências capazes de a abar-
carem. 

(De A Ordem, 1G-5-55). 

flospifo) do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Manuel Novais. 
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13 de Ma*lomfaff fima  
liAIS um «13 de Maio» se comemorou na planície de 1  or 

Fátima, onde a simplicidade da Capela das Apa- Ef 
rições e a magnificência da Basílica se impõem 
corno decretos vindos da morada de Deus. 

Milhares de crentes—e tantos deles chegados de lon-' 
ges terras,—apesar do mau tempo e do vento agreste— ce-
lebraram entre orações e promessas cumpridas o 36.° ani-
versário da primeira aparição da Virgem aos pastorinhos 
Lúcia — depois religiosa, — Francisco e Jacï nta — estes re-
pousando, para o sono eterno, sob as pedras piedosas 
da basílica. 

Outra nota em que se comprova a universalidade 
do culto. 

Além das peregrinações nacionais, contavam-se duas 
espanholas, uma de Madrid e outra de Lá Roda, uma in-
glesa, urna francesa, uma alemã, uma canadiana, uma 
austríaca, uma holandesa, uma grega e urna norte-ame-
ricana. 

«Imenso campo de concentração de almas em prece», 
a Cova do Milagre é indiscutível testemunho do Portu-
gal que desde sempre até hoje tem sabido ser intérprete 
fiel e cumpridor da lei de Jesus. 

Nesta hora de incerteza e dúvida., a parada de pere-
grinos ajoelhados na terra húmida de Fátima recordava 
um gigantesco cartaz que a procissão das velas iluminou c 
com grandeza e verdade. e 

Mas os louvores à Virgem não se circunscreveram 
apenas à terra eleita por Nossa Senhora para a sua apa-
rïção. Estenderam-se também a Lisboa., ao Porto, 8 
toda a Província. 

No Rio de Janeiro, a alma luso-brasileira igual-
mente se revestiu de fé para receber a Peregrina., segundo 
notícia telégrafada daquela capital. 

«Nunca na Guanabara tantos barcos se engalana' 
ram festivamente e tantas sereias soaram em unísono, 
prestando homenagens a algum potentado da terra. Hoje, 
e a maior homenagem que o Rio rende a um potentado 
do Céu. O Mundo carioca canta hossanas à Virgem de 
Fátima ». 

13 de Maio — Fátimal Glória da Altura a abençoar 
a gente portuguesa. 

emana do Ultramar 
(Continuação da página 1) 

Tanto corno o desenvolvimento das condições para 

uma vida material melhorada, a todo o instante nos do, 

mina o interesse de rama cada vez mais intensa evangelí• 
za; ão, a vontade de apostolizar as almas mais rudes, 
impregnando-lhes a doçura e o aroma de uma espiritua,̀  

lidade cristã— que as salvaguarde e redima, que as livre 
da grosseira obscuridade do desconhecimento de Deus e 
da Sua eterna Lei. 

São estes os princípios que orientaram, outra vez di. 
temos, o sentido da nossa política ultramarina, da mossa 

acção de colonizadores. 
Sempre - estiveram na base dos nossos postulados, 

sempre afeiçoaram o geito construtivo do nosso esforÇO 
de civilização em todos os recantos onde chegamos e 

ficamos. 
Maritro de Carvalha 

Alterações dos horários dos comboiv1 
Desde o passado domingo que, em todo o País, princr' 

  i piaram a vigorar novos horários dos comboios. 
Na linha do Minho as alterações foram pequenas e ape" 

nas nos seguintes comboios : 

gemi-directos n.°4 5013 e 5015 que passaram a sair d° 
Porto respectivamente às 15,45 e 18,57 horas e a ciregarCO 
a Barcelos às 14,51 e 19,58; o onibus n.° 5125 que passo 
a sair de Nine às 15,48 e a chegar a Barcelos às 16,p8; 
o semi-directo n.° 5014 passa agora em Barcelos às 17,01 
(hena a Camp> nhã çls 18,15 e ao Porto As 18,52. 
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